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VIDA NOVA
ber conduzir habilmente o seu bar- I
co, livrando-o d' esses escolhos •.•

Irregeneraveis.
E' preciso que Q novo reinado

apague todo o passado, que nada

fique de pé, que tudo seja rasgado
e purificado, como SI! tudo esti ves­

S!! infeccionado de peste. Não deve

A França e a Allemanha. -
Odios que .se vão. 7.S0-
nhos de reconciliação.

nho, pois eu creio que se não hou­
ver qualquer conflicto imprevisto,
este sonho tornar-se-ha uma reali­
dade n'uma epoca menos aflastada
do que se julga. «Quando um não
quer, dois não brigam», diz o ada­
gio e eu accrescento, para comple­
-ta-Io: «Quando dois se procuram,
acabam por encontrar-se .•
E quem ignora que o imperador

Guilherme anda morto 'por vir a

Paris pacificamente, como amigo?
E quem não descobriu, nas ·elo­
quentes palavras de paz ditas por
Clernenceau, diante da estatua do
grande patriota alsacio Scheurer­
Kestuer, inaugurada ha pouco, uma
garantia solemne de que a França,
embora renda homenagem á me­

moria dos seus heroes e dos seus

filhos perdidos por uma guerra ini­
qua; como todas as guerras, Já não
tem adio áquelles que afinal não
fizeram mais. que tirar uma des­
forra, recuperando o que sessenta

e quatro annos antes lhes tinha tí­
rada Napoleão depois da victoria
de lena?

Desenganemonos e saibamos re­

conhecer que mudaram os tempos.
A guerra entre a França e a

Allernanna vae-se afastando todos
os dias mais. E se alguem imagi­
nar q!_.le eu estou sonhando, que
venha a Paris e verá de que ma­

neira foi commentada por todos e

até pelos patriotas relativamente
exaltados a visita que acabam de
fazer, á grande capital - como se

fossem precursores da futura re­

conciliação franco-allemã-os prin­
cipes Eitel e Adalberto, filhos do
imperador Guilherme. Quando es­

te vier, os proprios, que o insulta­
vam honrem, armar-lhe-hão arcos

de triumpho. ,. para que se não

diga que morreu a velha amabili­
dade franceza,

CHRONICA -DE PARIS

---

==

Parece afastada a nuvem das
conspirações... Os que preten­
diam voltar, com urna cegueira im­

perdoavel, ao despotismo das di­

ctaduras, convenceramse, emfim,
de que seguiam por errado cami­

nho. Não tinham por si, nem o go­
verno, que é presidido por um ho­
mem sensato, nem a opinião publi­
ca, profundamente liberal e conscia
dos seus direitos.
Voltar á dictadura, depois da san­

grenta lição do dia I de fevereiro,
era atear um novo incendio debai­
xo do throno," onde hoje se senta

uma creança digna de todo o res­

peito e de, todas as sympathias:
Era lançar o paiz em uma guerra
de morte, implacável e sinistra,
provado, como já hoje está que nin

guem pode governar contra os in.
teresses e os direitos do povo.

c:t__

Quem disse que' Clemenceau, o

prestimoso homem de Estado que
está governando a França, era par­
tidario d'urna acção decisiva cono,

tra a Allemanha, de accordo com

a 'Inglaterra? Li isso não sei aonde,
escripto por um distincto artista,
mais versado em - novellas do que
em antinomias politicas: Camille
Mauc1air.
Agora me recordo que fui eu

mesmo - como vamos esquecendo
certas coisas - que pedi ao delica­
do' publicista que me desse a sua

opinião, a proposito de Clemen­
ceau quando este chegou á presi­
dencia do conselho.
Ao fallar-me-do movimento das

ideias em Franca, Mauclair affir­
mau-me com a maior boa fé e uma

honrada convicção - e eu não quiz
centraria-lo, apesar de não pensar
como elle - que Clemenceau tinha
ea:zgido a entrada do general Pi­
cquart para o ministerio da guerra,
para poder governa-lo á vontade e

com elle preparar o grande salto

que havia de terminar por uma

guerra decisiva com a Allemanha.
Não sei se Camille l\'Iauclair, que

considero como um burguez muito
inoffensive e pacifico, era all não
partidario da guerra futura entre
os ,dois paizes, Creio que não, o
homem de imaginação que elle é,
talvez pensasse que a guerra ha-

E assim esperârnos que seja. .. via de affirmar o prestigio da Fran-
ça e, sem dar por isso, fez um ro­

mance que, a tornar se realidade,
se converteria n'uma tristissima e

horrivel tragedia.
Sem negar que seja possivel o

que toda a ge·nte detesta', tanto

aqui como na Allernanha, hoje pode
affirmer se que o perigo se acha IMPRENSA

�!���.me¡:: â��iur��is-,po;o;é�t� m��!S�U ;a����ri���f�uf���l��esta a minha opinião pessoal; creio
I d, h pouco de formaro, o nosso collegaque, se a gum ia ouver um con-

flicto que dê legar ao temivel e te-
O Diario Nacional, orgão do parti­

mido casus belti, esse conflicto não
do regenerador-liberal na capital
do norte.Sob esta epigraphe, diz um [or- será provocado directamente pela -'- Entrou no seu decimo oitavonal allemão que o attentado contra Allemanha.

a familia real porrugueza deu mor- Aquelle paiz é mais seria do que
anno de publicidade o nosso con-

frade Jornal de Anadia.te instantanea a EI-Rei D. Carlos, a França - forçoso é confessa-lo
mas o Principe Real sobreviveu a - e tem a dita, sendo lá mais aca-

- Completou mais um anno de
existencia o brilhante diario da ca­seu pae ainda alguns minutos. Ha, bada a instrucção e a gente mais

, d d .pital O Dia, interessante paladinopor isso, quem pergunte se n esses pondera a, e se não exaltarem os

curtos instantes o sr. D. Luiz Fi- espíritos por questões de patriot is-
da dissidencia progressisra e um

lippe foi ou não rei de Portugal. mo mal entendido " e córntudo os
dos jornaes portuguezes de melhor
relevo litterario.Para dar aos leitores uma res- allemães são muito zelosos da in-

posta segunl, consultou o notavel tegridade da sua patria. Por outra
- Suspendeu a sua publicação

professor de direito da Universida- parte, o imperador Guilherme que,
o Jornal da Noite, diario regenera­

de de Leipzig, o conselbeiro Bin- apesar do seu mysticismo medie- dor-liberal que se publicava em

Lisboa.ding, e este senhor garantiu que val, sabe ser um perfeito politico e

I d _:_Deixou a direcção do Guadianão pode haver a mais pequena ta vez o melhor diplomata o nos-
na o sr, João Antonio Carrilho,duvida de que; durante os minutos so tempo, não quer a guerra, em-

em que sobreviveu a seu pae, D. quanto o deixarem socezado nas
sendo substituldo pelo sr. José

- o Pedro de Lima.Luiz filippe foi rei de Portugal, suas naturaes expansões coloniaes
__�

pois, segundo a lei constituinte por- e emquanto a França, sua rival de ESTAÇÃO DE SALVA-VIDASmarquez de
tugueza, logo que fique vago o bontem e de sempre, deixar de o

throno, é rei o seu legitimo succes- incommodar com a questão já Activam-se as diligencias para
sor, sem que seja necessaria qual- prescrípta das duas provincias an- que ainda este mez possa ser inau-
quer 'proclamação. nexadas. gurada no sitio de Cacella, mesmo
Portanto, desde que o sr. D. A Alsácia e a Lorena - sobre;' em frente da barra do nosso oor-

Carlos exhalou o ultimo suspiro, tudo a Alsacia - já estão comple- to, a estação de salva-vidas, per­
ficourei D, Luiz Filippe. tarnente germanizadas. Digam o tericenre ao instituto de soccorros
O que ha de tragico na historia que quizerem, o espirito que lá do a naufragos, e que foi mandada

d'esre joven principe, é que foi in, mina foi sempre mais allemão do edificar recentemente por louvavel
dubitavelrnente rei; mas rei, entre que francez; não podem mentir á iniciativa do actual capitão do por-
o fogo de balas assassinas, e sem raça nem á lingua. to sr. Carlos d'Almeida Pereira.
nem um instante ter tido a con- -Cle-nenceau comprehendeu o de A inauguração d'este importanteque cheire a dictadura, nós confia- scienda da sua realeza!. . . certo e longe de preparar-se para melhoramento da nossa terra, serámos absolutamente na prudencia e Na noticia do régio e fuuebre uma campanha contra a Allema- cornmemorada com uma festa ma­

no espirito liberal do actual presi- cortejo de Lisboa, dever-se-hia di- nha, o que elle faz (talvez até de ritima cujo progr,amma
.

devemos
dente do conselho. I zer, segundo esse jornal allemão: accordo secreto com o proprio im- já annunciar no nosso proximo nu-

Crucificado, muito embora entre
O funeral dos dois reis de. Po��ugal. pera.dor) é ir acalmand? a�eshar- mero.

.

vario It'" Na mesma terra, dOIS reis sue- moma para que os dOIS paizes - Na segunda ou terça feira, a
,

s e emen os politicos o sr. cessivos entrarem na sepultura ao arbitros da paz europeia _ che- reboque do navio-de guerra Berrie,Ferreira do Amaral, como excel-. mesmo tempo, é caso unico na
. gÜ'em-um.dia a aper't�r�s�.as mãos. I chega ª barra deTavira o,escalerlente marinheiro. que é, ha de sa- historia da humsaidade.." ;

•. } ,. "Talvez dIgam que Isto e um' so� salva-vidas. -

proseguir nem um processo, nem

uma vingança, nada, que lembre
esses oito mezes de despotismo,
tragicamente sellados com sangue.
Victimas e algozes, culpados e

innocentes, a quelles que n'essa tem­

pestade de paixões e odios encon

traram a morte... dormem todos
o mesmo somno, na egualdade de

alérn-tumu'o. Outros fugiram aos

remorsos e á visão amaldiçoada.
Descancem em paz os primeiros.

Conservern-se longe, tão Ionge que
nem os recordemos. o s segundos.
Mas, para os vivos, abra-se uma

nova era de paz, de tranquilidade,
de profunda acalrnação.
O novo rei deve sahir ás ruas,

por entre o povo, com a certeza

de que nem uma só alma abrigará
ainda um resentirnento, um des­

peito, um rancor, uma ideia de

vingança. Queremos, o rei, não

guardado por esquadrões de caval­
laria e encarcerado no seu Paço,

Foram os maus conselheiros-é

preciso dizêl-o com desassombro e

firmeza - que perderam o finado
rer. Foram elles que levaram á

morte, por uma fatalidade tragica,
o principe herdeiro da corôa. Em
vez de integrarem o rei no espirito
da nação, pela cordura, pela mo­

destia, pela bondade e por um mu

tuo respeito) só trataram de o afas­
tar do povo. E o povo nunca per­
doou que elle se afastasse do seu

convivio, para andar internado em

mas vivendo com o povo e para o

povo.
Reinado novo ... Vida nova!

o HERALDO é o jo.ona)
algaR"vio mais barato e de
maioR" eh·c:u1ação. Paris, fevereiro de Ig08.

casernas e quarteis, em constantes

torneios bellicosos, com Um gover-'
no que só podia viver entre os sa·

bres da policia e as carabinas da

Municipal.

Darwin.NOVO PRELADO

Diz-se que chega a Faro em mea­

dos do corrente mez o novo prela­
do da diocese do Algarve, rev.

Barbosa Leão.
-

Foi esse governo violento, vi­
vendo contra a vontade do povo,
que levou á morte, no mesmo ins­
tante sangrento, rei e principe, E
os que hoje pretendessern, só pelo
egoísmo dos seus intereses, res­

taurar essa abominavel situacão,
seriam duplamente traidores: con­

tra a patria e contra o novo sobe-

REI CINCO M!NUTOS

rano"

*

Desfez-se a nuvem das conspira­
ções, como dissemos acima. E o mi­
nisterio presidido pelo vice-alrni­
rante Ferreira do Amaral continúa
a sua obra de regeneração, apagan­
do erros, cortando abusos, raspan­
do e lavando a lama da dictadu-
ra •..

Crêmos que é do
Pombal esta phrase:
-Vamos de vagar, que tenho

pressa!
.

O chefe do novo governo pare'ce
ter adoptado esta divisa. Vae de­

vagar, não ha duvida. E ainda que
as republicanos não occultem. já a

sua revoltada impaciencia, por esta
demora em deitar a terra tudo o

ECHOS
E' geral a debandada. João Fran­

co, o dictador, continua aos baldões
pelo mudo. Quiz parar em Génova,
onde sua esposa tem propriedades,
e em Génova apontaram-lhe o ca­

minha. .. Foi a Milão e também
alii não encontrou repouso. Preten­
deu aportar a Roma e 'teve noticias

que dalli o desviaram.
E, assim, sem descanço, sem

paradeiro; sem socego, novo Judeu
Errante, vae prosegnindo na sua

fuga ... para o desconhecido, des­

pojado de todas as violencias e de
todas as arrogancias.
Diz-se que depois dos tiros que

prostraram EI-Rei e Principe, o
dictador, na sua carreira desorde­
nada por dentro dos ministerios,
para chegar ao Arsenal, encontrou
o ministro da guerra, que o �nha
procurar.
-Estão feridos?-perguntou el­

le, ancioso e tremulo.
-Não. .. Estão mortosl=-res-

-

pondeu lbe o ministro da guerra.
-E você conta com o exercito?

Conta com todo elle?
-Conto.
- N'esse caso -concluiu João

Franco-faço IT.e proclamar regen­
te do Reino ...
Não fazia a coisa por menos, o

dictador! Era a loucura caracterisa­
da: a loucura do poder; O· delirio
de mandar; a obcecação doentia
de todos os tyrannos que se veern

perdidos ...
Agora, foragido pelo mundo,

soffre os resultados d'essa obra'
funesta. E mais soffreria se os seus

ad versarios não fossem tão gene­
rosos. .. Os que elle perseguia não
o perseguem agora. Deixarn-n'o ir,
apenas, com o seu abandono e com

a sua desolação.

Cremos que se não fari esperar
por muitos dias um decreto con­

cedendo a amnistia para os crimes

politicos e delicto� d� imprensa
anteriores a 31 de janeiro.

+1It+

Um dos grandes crimes do fran­

quismo foi este: para se defender,
abriu nos jornaes extrangeiros uma
campanha contra o povo portuguez
e contra todos os homens publicos
de Portugal. .

E-tristíssima irrisão! -eram al­

guns ministros port.uguezes, pa.gos
pelo povo, que enviavam a,os JO�­
naes exrrangeiros esses artigos: .

Isto sabia-o toda a gente. Dizia­

? toda a gente. Lia-se em todos os

jornaes,
Mas a campanha renasceu. Quem

a encómmendou e quem a paga?
A nação portugueza continua a ser

insultada nos jornaes inglezes n'uma
desgraçada prelenda em defeza do
dictador.

.

Coincidiu esta campanha com

a partida para Londes do sr. mar­

quez de Soveral, com grande sur­

preza nossa, que tanto o enaltece­
ramos, protector do franquismo e

inventor primario da dictadura. -

Mas o sr. Soveral não é um sim­

ples particular, vivendo dos seus

rendimentos. E' um funccionario
do Estado, pago pelo thesouro; é
o ministro de Portugal em Inglater­
ra. Que faz, então, o sr. Soveral,
que não defende o povo portuguez?
Que não desfaz as injurias, nem

desmente as calumnias?

Que faz o sr. Soveral? Passeia,
come e bebe? Joga o tennis e procu­
ra aventuras galantes?
Mas não é para isso, certamen­

te, que o povo portuguez lhe tem

pago, e está pagando, contos e

contes de réis por anco. ,'.
E' preCiso que o st. více-almiran-



«Dá princípio a esta procissão
um riquissimo guião de damasco
roxo) todo guarnecido de mui lar­
gos franjões e galões de �UiO fino;

MATHEUS TEIXEIR.A D'AZEVEDO e no meio se vê por uma e outra

parte, rica e primorosamente bor­
dadas com fio de ouro e prata fina
em um bem matizado escudo, as

armas de nossa sagrada Ordem.
«Logo atraz d'este guião vae a

cruz da penitencia, a qual é leva­
da por um homem coberto todo
de um aspero cilicio; e debaixo
d'esta cruz vão tres figaras com

habitos de penitencia. A primeira
leva n'urna bandeja de prata a cinza
a segunda em outra bandeja, leva
os ossos e caveira; e a terceira le
va os 11 vros.

.

e Iunta a esta ultima fiaura vai
a cruz da communidade de nosso

padre S. Francisco da Ponte, e de
baixo d'elle todo o mais corpo da
procissão, gue consta de IÔ ando­
res.

«O 1.0 é de Christo Senhor Nos­
so, com a cruz ás costas;-O 2.0,
de S. Lucio e Santa Bona rece­

bendo a santa regra das mãos do
nosso patriarcha;-o 3.0, de Santa
Margarida de Cortona;-o 4.°, de
Santo Elisiario conde;-o 5,0, de
Santa Izabel, rainha de Hungria;
_6.0, de Santo Iva, doutor;-o 7'°,
de S. Luiz, rei de França;-o 8.0,
de Santa Izabel, Rainha de Portu­
gal;-o g.o, conduz o nosso padre
S. Francisco te nosso padre S. Do.
mingos, tendo ambos mãos na

egreja;-o 10.0, e ultimo é de nos­

so padre S.' Francisco recebendo
as chagas.
«Ultimamente Ivai o santo lenho

debaixo de um mui rico pallio de
damasco roxo, todo guarnecido de
mui largos galões e franjões de
ouro fino. Sustentam este pallio
oito varas, que levam oito irmãos
terceiros, sacerdotes, sem mais
ornato que os seus proprios habitos.

«Deante de cada um dos ando
res, vão dois anjos vestidos com

singulares tunicas e mantos de me·

lania roxa, repassada de prata, e

guarnecido tudo de galões e fran­
jões de ouro, que com os botins,
capellas, e tarjas que levam de

egual custo e preciosidade, fica
em duvida qual ar n:bata mais as

attençôes, se a uniformidade com

que estes ãnjos apparecem traja
dos, se a preciosidade e custoso

com gue se asseiam. As tarjas,
que todas do alto abaixo são pra­
teadas, deixam bellamente let os

disticos, que nellas estão gravados,
segundo as imagens e passo que
cada andor representa. ,

d�nto ao pallio, além de quatro
ou seIS lanternas, com que o acom­

panham outros tantos irmãos, vão
mais deze com tochas accesas nas

mãos. A estes d0ze irmãos se se·

gue a commnnidade de nosso· pa·
dre S. Francisco da Ponte: depois
da communidade vai a mesa, e

adiante da mesa todos os mais ir
mãos em duas bem concertadas
alas, a fim de cobrirem pelos lad9s
todo o corpo da procissão; e assim
todos os mais irmãos levam suas

tochas, as quaes todas são proprias'
da Ordem, como tudo o mais de
que se compõe e orna a procissão,
pois que nem o ornato dos anjos
deixa de ser seu.

«Detraz do andor da Ordem vae

a melhor musica da cidade, can­

tando o .Míserertl; e pelo meio da

procissão vão os irmãos que são
necessarios para a sua composi.
ção.,

te Ferreira do Amaral, que é bom
piloto e dirige agora o barco da

governa.ção, ponha os olhos n'aquel­
Ie marujo. transviado ...
Portugal não pode continuar a

ser roupa de ... franquistas.
���

Segundo consta, não ha verá a

festiva cerimonia da acclarnação
do novo monarcha.
EI-Rei limitar-se-ha a ratificar,

perante os membros do poder le­
gislativo, o juramento já prestado
nas mãos do governo em seguida
ao tragico acontecimento em con­

sequencia do qual subiu ao throno.
--

Chega hoje ao Algarve, de ven
do desembarcar em Faro ou Ta­

vira, o sr. dr. Matheus Teixeira
d'Azevedo, um dos mais conside­
rados vultos da politica algarvia.

GOVERNADOR CIVIL
Foi nomeado governador civil

do Algarve o sr, dr. João Lopes
Garcia Reis, irnportante influente

'politico de Silves.
Sendo o actual governo consti­

tuido por elementos dos princip ae s

partidos politicos e tendo elle uma

missão foda de paz, de forma a

que se possa restabelecer quanto
antes o socego e acalmação de que
o paiz tanto precisa para se retem­

perar da grave perturbação ague
o conduziu a desastrada aventura

do franquismo, a escolha do dr.
Garcia Reis foi muito feliz, pois
par'â' o desempenho d'essa missão
de paz basta apenas guiar-se pela
excellencia das suas qualidades
pessoaes.
Por isso e ainda pela convicção

em que estamos de que não foi

por seu desejo que novamente o

guindaram áquelle alto cargo ad·
rninistrativo e sim por sacrificio a

que não poude esquivar-se a sua

inconrestada dedicação partidaria,
muito desejamcs que sejam só de,
applauso e de agrado as referencias

que tenhamos de fazer á sua nova

adrnínistração politica d'este dis­
tricto.

*

O novo govern.ador ,civil tomou
posse do seu lagar no dia 26 de
fevereiro.
Ao meio dia, o sr. dr. Garcia

Reis, acompanhado dos chefes po­
liticos srs. commendador Ferreira
Netto e conselheiro Frederico Ra·
mirez e de numerosos influentes
de todo o Algarve, filiados nos

dois partidos mais importantes da

concentração monarchica, dirigiu­
se do hotel, onde estava hospeda·
do, ao governo civil, em cujo atrio
se acha va postada a philarmonic a

Marçal Pacheco, de Loulé, que to­

cou o hymno nacional, quando s.

ex.
a deu entrada n'este edificio.
Conferiu a posse o secretario

geral do governo civil, sr. conse·

lheiro José Va z Guerreiro Judice
de Aboim, sendo o novo chefe su­

perior do districto muito cumpri·
mentado pelas pessoas presentes,
que enchiam o vasto salão e salas
contiguas, desempenhando a referi­
da philarmonica, durante esse acto,
algumas das melhores peça� do
seu escolhido reportorio.

João Lopes Garcia Reis, na im­

possibilidade de agradecer pessoal-
mente aos seus amigos pessoaes e

politicos do Algarve as provas de

amisade e consideração que ulti­
mamente lhe dispensaram, a pro·

posito da sua nomeação para o

cargo de governador civil d'este

districto, vem por este meio pres·
tar-Ihes o seu profundo reconheci·
mento e eterna gratidão.
Faro, 4 de março de 'g08.

---

IDstrucção PrJDlaia

A.:aba de ser provido na escola
do sexo masculino· da freguezia
de Santa Maria d'esta cidade, o

nosso estimavel amigo sr. Antonio
da Conc�ição, que durante alguns
annos fOI sub.i[Jspector interino
d'este circulo escolar.

SOMATOSE
. NA

'

CONVALESCENÇA

.

lreeiasll ia Cilii
Se o tempo permittir dcve reali­

sarse hoje a procissão de Cinza,
sahindo, como de- costume, da
egreja da Veneravel Ordem Ter­
ceira, de S. Francisco, onde du­
rante o dia estão os andores em

exposição.
A proposito damos 8: seguinte

descripção d'esta procissão, cele­
brada em Coimbra em 1740:

�..,----

Çarne de Porco
No ultimo mercadà de Beja o

preço da carne de porco regulou
por 4,')'tl600 réis os 15 kilos.

o TEM PO A seu Arthur, filho de José João

Quanto melhor cara faz; o tem.
Gomes Plabo, o usofri.cto d� réis

Fazem aDDOS: po, peor cára fazem agora os la- 3:000'!1'0oO; a cada u� dos criados

Hoje, 8-Justino Cumano de Bivar Weinholtz e vradores. A falta de chuvas já pre- '03u cnada�. qdu,e esteJ,am, e.m casa,

a men ina Maria João Ribeiro. judica a agricultura e muitos tra- O_,')'tlooo reis uma so vez, a� seu

Segunda, 9-dr, João José Peres Ponce y SaD- balhadores ruraes teem partido
feitor ,do c�mpo, 20o,')'tlooo reis de

ches.
para as- mina d H h

uma so vez, ao seu particular arm-
Terça, 10-0. Euridice Caldeira d'Araujo. S e espan a, por M I J

.

S
.

"

Quarta 11-0. Marianna Sanches Ortigão, D. falta de trabalhos nos nossos cam-
go anoed, oaqu)[� equelra, reis

Palmira Elisa Braziel, João Rodrigues Pinheiro pOS
200:000 uma so vez; IOo,')'tlOOO

Centeno e a menina Maria Antonieta Hygino. O domingo gord
.

da ni
réis para distribuir d'esmolas aos

Sexta, 13-0. Thomazia Maria Callapez Mas-
O aI� a pingou pobres da cidade.

earenhas, João Ortíaac Peres. e, pelo aspecto sombrio, promet- O I d'
Sabbado, 14 _ D, Sarah Sabat Azancot, dr- teu aos lavradores uma festa de v� or uma casa que tem e_?1

José �rancisco Teixeira d'Azevedo, João .Antonio chuva. Mas foràrn apenas promes-
Monchique l?ar� 3 dotes a � orph�s

Correia dos Santos, Augusto Carlos Xavier Cai- ¡ sas Com a quare m-a l'
da mesma Villa, ao seu arnrgo Joao

motto
• st ve o o es, L F d M I.

curo para os ait r lapa ernan es anoei, a mensa-

:k.
a es, mas o so e I'd d d b-"'" " r

I
. I

o ceu azul ara estes lindos dias
I � e e wOoo reis e matncu as

ACQmpanhados de suas esposas estiveram em d
p

�

d
ate completar seu curso.

T
.

t Iei J
.

B
'

d
e março que vao corren o.

arrra na, q_uar a- eira os srs. ose aptísta a

S.., Pequenas lembrancas aos seus
Costa, escnvao de fuenda em Mertola e seu ir- feijoon, porem, dá algumas es .

M T·-·'
mão Isidro Baptista da Costa, proprierario em i peranças na sua ultima previsão amIgos dr. atheus eixerra d Aze-

Monchique. do tempo. v�do e seu filho Matheus, d:. Fal-
* '

i' leiro e ao seu restamenteiro dr�

De Loul�, onde Coram assistir às Ce�tas caroa-/ C-- Francisco Vieira.
vulescas, regressa�am a esta cidade os srs. d:.

AnNAVAL Instituiu seus universaes herdei-

Henrique. Leotte Cayaco e esposa, D. Mana LUI- �or fa�ta de espaço tel_l1 de s.e ros, em partes eguaes, a Camara
za Quadros e neta. D. llafla Amado da Cunha, renrar d este numero vanos artr- M

...

I M" di d S'l
Francisco de Paula Carapeto e familia Jordão . unlclpa e a ¡sertcor la e 1-

José Cansado e Iamilia , alferes Faisca.
" gos e Icorrespondenclas sobre o ves, aquella com obrigação de crear

carnava . duas escolas, uma do sexo rnascu-

V*-I ----- lino e outra do feminino, e esta
ieram passar em Tavira as Cestas do cama- p O S TA E Sval os srs. Valeriano J. d� Gloria, da Mmlboei- com obrigação de aplicar metade

ra Grande; João Lemos Alfonso do Carmo e es- Com a photographia de sua ma.
do rendimento ao tratamento dos

posa; Carlos Ludgero Antunes Cabrita, estudante d El doentes e a ontra metade para a
militar em Lisboa e José Solesio Padinha. gesta 7 -Rei D. Manuel II, a �

1
20 REIS. creaçao d'um asyo.

Vendem-se no estabelecimento O usofructuario de toda a sua

de José Maria dos Santos. fortuna é seu sobrinho João José
Gomes Pablo, de Loulé.
Este testamento produziu muito

bôa impressão em Silves e foi a ul­
tima e altruista prova das qnalida­
des de benemerencia que honraram
o bondoso proprietar io.
O seu enterro realisou-se hoje,

pelas IO horas da manhã. sendo
extraor dinariamente concorrido.
O seu cadaver foi encerrado

n'urna urna de mogno e conduzido
fia carro funebre da Associacão de
Classe Operaria e este levado por
6 velhos como disposição te sra­

mentaria e remunerados a 4;m500
réis cada um.

'

Pegaram ás borlas da urna, no
r.? turno, os srs.:
Dr. Nogueira, dr. Leite Ribeiro,

dr. Mealha, dr. Reis Cabrita, Pe­
dro Paulo Mascarenhas Judice,
Luiz Augusto Mascarenhas.

2.° turno, os srs.:

Manuel Rosado Garcia, de La­
gôa, Alfredo Rodrigues Gdrcia"
Sebastião Rodrigues Garcia, VIS­
conde de Lagôa, Antonio Manuel
Pereira Caldas, João Lopes Mar­
tins.

3.0 turno, os srs.:

Francisco Simões Netto, Her­

menegildo José de Niza, José Lim­
po Lacerda, Luiz Antonio d'Al-,
meida e Augusto José Monteiro.
Encorporaram·se no cor'tejo a

Camara com o seu e�tandartt:, a

Misericordia com a sua bandeira,
os alumnos da escola official do
sexo masculino e os alumnos da
escola 1.0 de Dezembro.
O commercio fechou as suas por­

tas até o feretro dar entrada no

cemiterio, em signal de luto pelo
grande benemerito.,
A fabrica dos srs. Villarinho &

Sobrinhos, tambem fechou pelo
mesmo tempo e os seus operarios
encorp9raram-se no cortejo.
Junto ao carro que, conduzia o

feretro seguiam 4 homens levando
cêlda um a sua corôa, sendo uma

ofierecida pela Camara, outra pelo
Hospital, outra pela sua governan­
te Maria Francisca e afilhados Luiz,
Francisco e Helena, outra do her­
deiro uso·fructuario, seu sobrinho
João José Gomes Pablo, de Loulé.
A chave da urna foi conduzida

p�lo testamenteiro o sr. dr: Fran­
cisco Vieira.
E' incalculavel o numero de pes­

soas que acompanharam o feretro
á sua ultima moraja.
Assim que o carro chegou á

porta do tumulo o sr. Antonio Ma­
nuel Pereira Caldas, proferiu pala­
vras elequentes enaltecendo as

qualidade� de Francisco Gomes
Pablo, dizendo que fôra OlU opera­
ria p qae de pouco em pouco ca·

pitalisára para comtemplar em pri­
meiro logar os seus e alguns mais
seus atIeiçoados e depois a ins­

trucção e os pobn:s.
Foram recebidos alguns tele­

grammas, entre os quaes vimos um

do sr. José Paes, outro do sr. Ma­
nuel Dias Ferreira, ambos de Lis·
boa, enviando pezames a pessoas
de familia do finado e pedindo a

sua representação no funeral ao sr.
J.,..F. Baptista, que casualmente
aqui s-e encóntrava.

o HERA1.110
NOTICIAS PESSOAES

.\companhado de sua esposa regressou de Lis­
bea o sr. general José de Sousa Alves.

CLERO
Foi transferido para Paderne o

coadjuetor de Santa Maria d'está
cidade sr. Senna Netto, sendo
substituido pelo rev. Cabrita.

* 08 QUE MORREM

Tenente esrenel Cruz
Partiram para Lisboa na quarta-Coira as sr.·S

D. Julia Samora, D. Maria Solesio Padinha e seu

filho José.

* Na tarde de quinta feira sue-
Na manhã de 29 do corrente mez realisou-se cumbiu aos estragos d'uma perti

em Faro o consorcio do sr. João José da Silva
Ferreira Netto, juuior, filho do sr commendador

naz doença que desde ha muitos

Forreira Netto, com a sr.' D, Maria Luiza No- annos O fazia soffrer e ultirnente
gueira Aguedo, gentil e simpathica filha do sr. se lhe aggravára bastante, impossi­
dr. ArllJUr Aguedo, advogado n'aquella cidade. bil.tando-o de sahir de casa. o te-

A noiva trajava um rico e elegante vestido de '

nente coronel reformado sr. José
setim branco, lindamente enfeitado. Acompanhou·.
á egreja a sr.' condessa do Cabo de Santa Ma- Henrique da Cruz.
ria e testemunharam ° acto os srs Conde do Ca- Era natural de S. Braz d'Alper­
bo de Santa Maria e João Antonio Judice Fialho. tel e contava ;0 annos de edade.

A cerimonia religiosa Coi celebrada pelo reve- Assentou praca como recrutado
rendo conego Pedro Nogueira, que Cez aos nuben- •

tes uma breve mas eloquente allocueão. Houve no deposito geral de recrutas em

troca de allianças, missa e benção, t�cando du: Mafra a 8 de outubro de 185g e

rante estas solemnidades o orgão grande da Se sendo sargento ajudante de caca-
Cathedral. d f

.

'd If
•

Finda a cerimonia religiosa, serviu-se um de- I
ores I I 01 promovi o a a. eres

licndo «copo d'água» em casa do pae do noivo. para caçadores 8 em 23 de Junho
Os noivos .passam a lua de mel Da quinta da de I�70. Passou a caçadores 4 em

P�nba, magUifica propnedade dos arredores de 2 de jünho foi promovido a tenen-
Faro pertenca do sr. commendador Ferreira Netto.

te oara C 'ad 8 d d.

*-
.

a ç ores em I e e-

.' , zembro de 18�5' passou a cacado-
Acompanhaao de sua esposa esteve no sabbado lSd" .

d 8 6" J:'

em Tavira e retil'OU no domingo para Loulé o sr.
res 4 em I e ��IO e I 7., 101

Arthur Baptista GaIvão, escrivão do juizo do di- promovido a capaao para caçado·
reito em Lagos e oosso collega da «Folha de AD- res 4 em 8 de agosto de 1883; a

nuncios», da mesma cidade. major para o estado maior de in-
--- fanteria em 30 de junho de 18g3 t:

ADMINISTRA.DORES DE CONCELHO collocado em caçadores 4 em 2

de outubro do mesmo anno. Foi
reformado em 14 de novembro. de

18g5.
'

Tinha a medalha militar de pra­
ta de comporta'11ento exemplar e

Alcoutim, Augusto Carlos Xavier era official da Real Ordem de S.
Caimotto, progressista; Bento d'Aviz.

Castro .1Iarim, Manuel Vaz Albi- O seu enterro realisou·se sexta

no da Rosa� progressista; feira no cemiterio de S. Francisco,
Faro� ;,_Eduardo Augusto da Sil- ¡ sendo depostas sobre o athaude as

va Falcão, progressista;
.

seguintes coroas:

Lagôa, João Carlos Manso Lei- Uma de flores diversas, com

ria, progressista; largas fitas de seda preta franjada
Lagos, Jeronymo Judice Biker a ouro, tendo a seguinte inscripção:

Cabral, regenerador; A seu chorado esposo e pae; Maria do
Loulé, José d'Azevedo Pacheco, Carmo Cruz, Umbelina Cruz Par-

regenerador; reira.

Monchique, José Sebastião, pro· Outra tambem de flores diver-

gressista ; sas, com largas fitas de seda roxa,

Olhão, dr. Eduardo Ayres Leo- franjada el'ouro, e a seguinte ins
nardo de Mendonça. progressista; cripção: A seu quendo avd; Francis­

Silves, Bento Manuel da Cunha, co, José e João.

progressista; Era sogro do agronomo sr. João
Villa do Bispo, Joaquim Correia José de Mattos �arreira e deixa

Leal, progressista; viuva a sr a D. Maria do Carmo
Villa Real, João Amonio Carri- Almeida Cruz.

lho, progressista;

Acabam de ser nomeados admi:
nistradores dos seguintes conce­

ihos, os cidadãos respectivamente
designados:

* F.'anciseo Gomes ('áblo
No cargo de administrador do Silves, 4

concelho de Portimão vae ser pro- Pelas 2 horas da tarde falleceu
vido o sr. Joaquim Pires de Men- hontem n'esta cidade o abastado
donça Corte-Real, secretario geral proprietario sr. Francisco Gomes

in�erjno d.a Guiné, para o que já Pablo, solteiro, de 73 annos de
fOI concedIda a competente aucto-

-

edade. Deixou segundo nos consta

risação. E' progressista. avultada fortu�a e testamento co�
* os seguintes legados.

Para Aljezur fallou-se em ser A sua sobrinha Maria Francisca

nomeado ° sr. Fernandes, chefe Gomes Pablo, a mensalidade de

do partido regenerador. 12,')'tlooo réis emquanto vida; á filha
d'esta sua sobrinha, Esther, o uso·

* fructo' de 1.500,')'tlooo réis; á sua

Para Tavira consta·nos que na· afilhada Rita da Conceição, réis
da está ainda assente sobre quem 2:000."tPooo; aos filhos d'esta sua

ha de ser o nomeado, sendo muito afilhada Francisco Luiz e Helena
provavel que se correlacione com o

- usorr�cto de 6:�00,')'tlooo réis; á
esse assumpto �ma conferencia' sua governante Maria Francisca,
que o sr. dr. Matheus Teixeira a mensalidade de 25,')'tlOOO réis e

d'�zevedo deve ter hoie ?u á�a- varias dadivas em genero5; réis
nha com alguns dos prmclpaes IO- 2:000,')'tlooo réis para 20 dotes a 20

fluentes regeneradores d'esta ei- expostos, sondo 15 do sexo femi·
d_ade. �-, ri� e 5 do masculino.
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Atravéz da Beira lUta

A nossa demora em Coimbra
não foi além de dois dias.

Cellas, Santo Antonio dos Oli­
vaes e outros logares que rodeiam
Coimbra são dignos d'observação.
Toda aquella região exhala um aro­

ma delicado, e o arvoredo, as ca­

sas e as mulheres encantam pela
sua natural simplicidade.
O fallar d'essa gente pobre de

Coimbra é correcto, e, por vezes;
vernaculo.
Na quinta-feira de manhã parti­

.mos para Vizeu, onde fomos vêr
a antiga e grande feira annual que
se realisa em setembro.
Na Pampilhosa um caixeiro via

jante conhecido, elucidou-nos satis-·
factori-unente sobre os bilhetes de
excursão, pondo-nos ao corrente de

tudo, cousa que nenhum emprega­
do do caminho de ferro sabia ex­

plicar, graças á Divina Providencia,
como diz o João Ferreira (antigo
João Fra nco) a cada nova asneira

.

que faz! ...
.
Da Pampilhosa a Santa Comba

Dão a scenographia da paisagem é

agreste, afóra , naturalmente, o Lu­
zo e o Bussaco, surprehendentes
oasis encravados em socalcos de

pedregulbos que se alastram pelo
coracão da Beira.

D� estado ferrea do Luzo á
de Mortagua passa-se por varios
tunéis e pontes, sendo uma d'estas
sobre um formoso vale um flor. A

pedra abunda alii, sendo para ajo
mirar como o debil braco do ho·
mem conseguiu romper> aquellas
volumosas montanhas de pedra
resisreore!
Em Santa Comba muda-se de

comboio, que é um ramal de via
reduzida. O calor, então, é de fri­
tar o corpo humano, como em S.
Thomé ou no Congo. Uma passa­
geira, porém, bonita e vestida com

nota vel elegancia e simplicidade,
amenisa um pouco, com a ternura

dos seus olhares, a ardencia do as­

tro-rei.
Na mesma carruagem outra. fa

milia fJrovoca-nos sorrisos timidos ...
Fallam, cantam, devoram vi tella
assada - a virella é o prato de re­

sistencia na Beira - bebem, gesti­
culam n'uma aiegria franca, ge­
nuinamente portugueza. Trocam

impressões, relatam anedoctas, im·
pingem uns aos outros historias de
todos os tempos e mentiras de to
dos os tamanhos ...
O meu companheiro come com so­

freguidão maçãs e eu consulto mais
uma vez o emprolibatico Guia, em·
quanto um menino que vae ao pé
de mim espinoteia sem cerimonia.
No percurso ha estações com no­

mes engraçados e analogos, de
maior a menor: Tonda, Tondella
e Tondellinha.
Tambem passamos t!m Parada

de Gonta, o berço natal de Tho­
maz Ribeiro, o auctor do D. Jayme,
hoje esquecido, e pae da disticta

poetisa contemporanea D. Branca
de Gonta Colaco. Parada de Gonla
é uma aldeia �rguida em fertilíssi·
mo solo beirão, tendo a seu lado
vales extensos atravessados de nas­

centes abundantes e d'agua apre-
dave!. /

Os virentes campos dulcificam
o nosso isolomento de viajante
melancolico, ávido de paisagens iné­
ditas.
, N'uma das estações desembar­
cam algun·s passageiros, dos que
comiam vltella e discutiam n'uma
�lgazarra diabolica, fazendo elles
somente toda a despeza da conver·

sa. Ficaram um brazileiro e duas
filhas feias. Este brazileiro de re­

torno, como dizia Camillo Castello
Branco, fallava por sete. A' despe­
dida dos amigos d'occasião, gritou­
lhes ;-fico ás ordens dos meus

amigos; chamo·me Ferramenta;
não teem mais do que procurar
pelo Ferramenta, em Santos, Bra­
zil, mas olhem que não sou o Fer­
ramenta do balão ...
Chegados que fomos. a Vizeu

hospedamo-nos no Pensão Avenida,
bello hotel de provincia, na avenida
Navarro. -

,

Vizeu é uma 'cidade tristonha,.

de aspecto carregado, possuindo
muitas egrejas, padres e militares.
Quando sé deixa a estação do Suffragando a alma de sua ma-

caminho de ferro ha um extenso gestade D. Carlos I e de sua alte­

largo que serve para a feira. Este za o príncipe D. Luiz Filippe, c�­
largo vae até á entrada da cidade, lebraram se ante-honrem na egreJa
que é orlada de frondosas arvores. do Carmo, d' esta cidade, solemnes
A feira de Vizeu que dura duas exequias, promovidas pelo regimen­

semanas perdeu muito da sua im- to de infanteria 4 de que é digno
portancia. Actualmente não é supe- commandante o coronel :

sr. Fran­
rior a qualquer feira do Alemtejo cisco dos Anjos Marinho.
ou do Algarve. Na corpo da egreja ligeiramente

O elemento reaccionario sente-se adornada para aquelle acto funebre
ali fortemente nos escaninhos da erguia-se uma grande eça onde se

ignorancia e da rotina. Com padres ] depositava o tumulo e sobre o

e soldados nunca prosperam os qual assentavam em rico panno de
povos. respeito bordado a ouro as ban-
Em Vizeu debalde procuramos deiras do regimento. Em frente do

comprar os jornaes democráticos tumulo realçavam o sceptro e a

de Lisboa: havia o Seculo. e quasi corôa.

por favor. Todo o cerimanial lithurgico,
Em Vizeu ha uma desenvolvida que decorreu com muito brilho,

industria de tamancos e engeita- foi acompanhado por grande or­

das... chestra regida pelo mestre de ca-

Ao jantar no hotel esperavam pella sr. Pedro Al.exandrino e

um official inspector e dois ajudan- constituida pelos melhores elernen­
tes, ficando nós e outros hospedes tos coraes d'esta cidade e alguns
á espera que suas excellencias se de Faro. Cantaram-se o officio e

preparassem para vir para a meza. missa de Badoni e as absolvições
Presenceamos então uma scena de Leite.

algo edificante: um sargento aspi- Celebraram as cerimonias reli-.
rante, fardado, que, pouco antes giosas os reverendos ecclesiasticos
censurara o incommode da demo- Lucia Floro, prior aposentado; Ro­
ra dos officiaes ergue-se como que mão Vaz, prior de S. Thiaao;
movido por occulta molla e perfila- Santos Silva, prior de Santa Ma­
se ante os officiaes superiores, re- ria; Neves, prior da Luz e vigario
tomando o logar só depois do offi- da vara; Appolinario Leiria, prior
cial superior o mandar sentar. de Santa Catharina; Pires, prior
E nós ontros, os da classe civil, de Santo Estevão; Vieira, prior da

isto é, os sem numero nem galões, Conceição; Senna Netto, Santos
ficamos sentados e filemos apenas Silva e João de Jesus Cabrita,
uma ligeira venia ao cumprimento coadjutores de Santa Maria; Frade,
dos senhores officiaes. coadjutor de S. Thiago.
N'essa occasião, vi bem o valor Finda a missa subiu ao pulpito

d'um homem livre sem farda nem o r.ev. padre Freiras Barros, que
chefe! de Loulé viera expressamente pa-
Quizernos inutilmente comprar ra esse fim, orando com notável

dois sabonetes para nos lavarmo '. e!oquencia so�re o.motivo d'aquel­
no hotel, mas foi tempo perdido: Ia funebre cerimoma. Em palav�as
era sexta feira e o commercio tinha ardentes de commoção e cheias
as portas fechadas n'esse dia. Al- de piedosa homenagem aos desdi­
tissirnas ideias do dictador exilado! tosos extinctos, o inteliigente sacer-

(C t·
,

) dote, que é urna das mais promet-an Hlua . I
.

MARCOS ALGARVE.
redoras figuras do clero a garvlO,

__Il» traçou o pedi! rapido do rei e do

ContribuiçOes príncipe. procedendo-os de uma

Está prorogado até fim do cor-
commovedora allocução ao poder

rente mez de março o praso para
grande e inconquistavel da morte.

d Terminou tecendo uma corôa de
pagamento as contribuições ge-
raes do estadó.

. piedade á dar inquebrantavel das
duas rainhas viuvas e supplicando
aos portuguezes que se unissem

para a defeza do throno, de modo
que a Portugal, de tão fulgente
historia viessem ainda dias de
felicidade e paz.
A assisterrcia ás exequias foi

Para se discutirern e votarem as numerosa e verdadeiramente. sele

conclusões do parecer do conselho cta. Na capella mór estava toda a

fiscal relativas á gerencia da direc- meza da Venerável Ordem Tercei­

ção d'esta companhia no anno fin- ra do Carmo e as �r.as D. Maria
do de Ig07, e proceder-se á eleição SimÕes Pires e D. Maria da� Do­

dos corpos gerenres para o presen- res Pires Soares Agu�s, prlOreza
te anno, está convocada para o dia I

e sub-prioreza da refenda Ordem.
24 do corrente mez a assernbléa A.meza d,a V�neravel Ordem Ter­

geral da referida companhia. cetra de S .. Francisco e.st.ava re-

Foi já distribuido pelos accionis. presentada pelo seu minIstro, sr.
tas o relatorio da gerencia de Ig07, corone� Vasco. de Cam_pos e pelos
com o re::pectivc balanco contas srs Joao Leiria e Joao Antonio

de ganhos e perdas, p'ar'ecer do Baotista Pires.
"

..

conselho fiscal e relado de accio O elemento femlnll10 contrIbuIU
nistas. O relatorio da' direccão é o muito para o numero e se'ecção
seguinte:

.

I da assiste.ncia, �ois a li se encontra-

Senhores accionistas vam muitas senhoras da nossa
. melhor sociedade.

Ao fechar as contas do anno que I A' quem da capella mpr vimos
findou, encontramos o resultado de as seguintes auctoridades, funccio·
2:g3S.tt>I40 réis, que, se não foi tão naes e representacões: general José
liso.ngeiro como desejavamos, exce- de Sousa Alves, representando a

deu no entanto o que tinhamos ó Camara Municipal; João Fernan­
direito a esperar em virtude do des Cruz e José Rodrigues Pinhei­
pouco movimento que houve na ro Centena, do Hospital do Espi­
"enda das farinhas po:, causa da rito Santo; José Mariá' dos Santos,
abundancia do pão hespanhol que do Monte-PIo Artistico e do Heral
se tem consumido no concelho, e do; José Rodrigues Gomes Cente­
porque nos vimos forçados a uma no, da Philarmonica 29 de Selem­
paragem de m::is de 3 meles na bro, (vulgo Namaraes); Francisco
laboração da nossa indu�tria em de Paula Car.lpeto, escrivão de
quanto se reparou a caldeira. fazenda; José Sil veria db Carmo
D'esta 4uantia acima indicada Capella, aspirante de fazenda; dr.

propomos a seguinte distribuição: Joaquim Peres, medico do ultra­
mar; Carlos d'Almeida Pereira, ca­
pitão do porto; Joaquim Thomal
Pires C. d'Azevedo, da Companhia

I.635.tt>oo0 de Pescarias; José da Conceição
2g3.tt>SI4 Ramos e João Antonio Guimarães,

do Compromisso Maritimo; Arthur
Raphael, escri vão do juizo de di-

440!1P72I reito; Sebastião Tello, represen­
tando o juiz de direito sr. dr. João
Duarte Sereno; José Manoel Cen­
teno, da administração. do conce­

lho; José Joaquim Pires Soares,
da Santa Casa da Mizericordia e

da delegação ad\laneira; Joaquim
Fonseca, vereador da Camara;
:José Miguel Antonio Marques,- da

EXEQUIAS Associação de Salvação Publica;
Antonio Xavier da' Trindade, chefe
da estação telegrapho-postal; José
Neiva, recebedor proposto; dr, Ma­
nuel Simões da Costa, advogado
e conservador; Asylo de Infancia
Desvalida, com sua regente, aju­
dante e asyladas; as qua tro profes­
soras das quatro escolas da cidade
com ajudantas e alumnos, tendo
todos estes fumo no braço; o cor­

po de salvação publica sob com­

mando do chefe sr. Francisco Cus­
todio Gonçalves; tenente Joaquim
Ferreira, da 'guarda fiscal; majores
Dias, Gomes e Martinho; alferes
João Campos; Joaquim Falleiro,
alferes de reserva, Antonio da
Conceição Chaves, Rodrigo Aboim
e João.de Padua Cruz.
Do regimento de infanteria 4 es­

ta vam todas as praças e officiaes
inferiores e superiores disponiveis.
D'entre estes vimos os srs. coronel
Marinho, tenente-coronel Amorim
Pessôa, majores Braziel e Cansa­
do; capitães Cesar Ribeiro, Aguas,
Cunha e Lemos; tenentes Coelho,
Gama Pinto e Bernardino Franco;
alferes Desiderio Peres, Joaquim
Pacheco, Ramos e Faisca.
A guarda de honra foi feita por

uma força do mesmo regimento
commandada pelo capitão Paulo
Gomes e tendo como subalternos
o tenente Coelho e alferes Moraes,
conduzindo este ultimo 8 bandeira
do regimento. Esta força deu, no
final da cerimonia, as descargas do
estylo.

so e os engenheiros dos caminhos
de ferro srs, Bual, Moraes Sar­
mento e Mendes, este ultimo che­
fe dos serviços de construccões,
Como, porém, para a resposta

d'um dos quisitos fossem necessa­
rios aos engenheiros instrumentos
de medição que não tinham ali, teve
de ser adiada a referida dilligencia
judicial.
�

MERCADO DE GENEROS
Preço dos qenero« abaixo designados

durante- a semana finda
Centeio ....••.. 600 14 litros
Cevada .•..•.••. 520 » »

Chícharos ..••.• 800 IS II

Favas ..•... _ •. 800 » II

Feijão branco •.• I.tt>300 » J)

li encarnado 1;ftl400 )J »

» , raiado .•. I;ftl50o ]) II

Grão. _'" _ •..• I.tt>500 » l)

Mliho de regad!o S20 » »

II » sequel. 800 » li

Trigo broeiro ... 700 14 »

, rIJo ...... 750 » »

Sal ........... 40 » ])

Azeite. ... '
.... 2.tt>000 lO ,

Aguardente .. , . I.tt>700 20 »

Vinagre •.••.•. :;50 » l)

Vinho .•••.••.. Soo »

Arroz ......... I.tt>700 15 kilos
Batata ••.....•• boo » »

Laranjas ....... 450 o Cento
C!I_�

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de março
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Real

9 8,21 da manhã 10 va da manhã

11 10,36» » 12 7J2 I) I)

13 1,27 I) tarde ti 9,50» »

16 3,32 » manhã 17 11,3�» »

18 4,28» » 1D 0,38 » tarde

20 5,26» » 21 1,39» »

23 7, » » U 3,37» »

25 8,34» » 26 5,22 » manhã

27 11,32 -Í> .... 28 8,14» »

30 2,54 » tarde 31 12,08» »

EDITAL

A commi�SãO �o recenseamento
militar �o concelno oe Tavira
FAZ PUBLICO:

DUE se acham affíxadas nas portas
das egrejas parachiaes d'este con­

celho as listas dos mancebos recen­

seados nas respectivas freguesias pa­
ra o serviço militar do correcte auno,
e bem assim que está patente na

secretaria da Camara o livro do
recenseameuto para ser examinado
para os effeitos de qualquer rec�a­
mação. Que as reclamações poderao
ser apresentadas na secretaria da

Camara e da eommíssão até ao dia

3i do corrente, seguiudo o processo·
determinado no regulamento de 24

de dezembro de i90i. E para cons­

tar e chegar ao conhecimento de

todos se passa o presente e_dita! e

outros do mesmo theor que vao ser

affixados nos logares do costume e

publicados nú jornal da lerra.

Paços do concelho de Tavira, 2

de março de 1908.

O vereador servindo de presIdente,
João Fernandes Cruz. 216.

Monte-Pio Arti�tico Tavirense·
ASSEMBLÉA GERAL
2. a CONVOCAÇÃO

Em conformidade com o artigo
73.0 dos nQssos estatutos é· con­
vocada a assembléa geral ordi­
naria a reunir no dia g de março,
pelas 4 horils da tarde, ?a s�de
da associaçã6, afim de discutIr e

votar' as contas da gerencia finda.
Sendo esta a segunda convoca­

ção, deve resolver-se com qualquer
numero que compareça.

Tavira, Sala das Se&sões do

Monte-pio Artistico, 2 de março
de. Ig08.

O presidente da assembléa,
.

'

---

Comrannia tavircn�e ae moagen�
e mas�a� a va�or

Para dividendo 6%,
ou 3.tt>000 réis por
acção .

Para fundo de reserva
p cumprimento do
art. o 10.0 dos esta"

tutos ............•
Para amortisação d e

acções em carteira ..
Total. .....

568;ftl605
2 :g38i1P .40

Os directores,
Silvestre Falcão
Francisco André do Rozario
Lui: y,lla Lobos ArRedo <.

--

AO SOL
Adoro o bello Sol como um pagão,
Sinto a sua energia creadora
Dar uma forca nova ao ceracão
No beijo da 'luz quente que' nos doura.

E, vendo-o descrever o giro ·eterno,
Consciente da acção que em nós exerce,
Bemdigo o Sol, o velbo Deus superno,
Inquebrantaval como um alicerce I

A'LUA
Amo a Lua tamhern, a triste Lua,
Que Al estrellas confia suas qneixas
E divaga em silencio pela rua

Na tristeza indolente das endeixas.

E amo-a mais ainda; porque sei
A magua que a consome intimamente,
Por conhecer que o Sol, seu astro-rei,
E' quem lhe manda a luz, condescendente I

Abril-907.

Jayme Cunha,

PROVINCIA
Faro

Encontra-se já desde ha dias
n'esta cidade o nosso amigo sr.

Eduardo Augusto da Silva Falcão,
que vem desempenhar as funcções
de commissario de policia e adrni­
nistrador do concelho.
- O prior da freguezia de S.

Pedro, rev. conego FIIippe Anto­
nio de· Brito, celebra terça-feira
proxima, pelas lO horas da ma­

nhã, na egreja porochial da sua

freguezia, uma missa de suffragio
por sua magestade D. Carlos I e

sua alteza D. Luiz FJiippe.
- Veiu passar o carnaval a Fa

ro, acompanhado de SUd esposa e

filhos, o sr. Izidro Baptista da Cos­
ta, grande influente regenerador no
concelho de Monchiqlle e irmão do
sr. José Baptista da Costa, digno
de fazenda de Mertola.

Loulé

Chegou a esta villa no dia 27 do
mez findo o nosso patricio sr. José
d'Azevedo Pacbeco, escrivão de
fazenda na ·Horta, e grande in­
fluente eleitoral n'este concelho.
Foi-lhe feita uma enthusiastica re­

cepção, como poucas aqui temos
visto.
---

VISTORIA
Estava marcada para ante-hon·

tem urna dilligencia judicial na vis­
toria de execução promovida pelo
proprietario sr . Jose Maria Parrei­
ra contra o conselhb de adminis­
tração dos caminhos de ferro, por
moti vo de expropriações no sitio
da Conceição d'este concelho. Ef­
fectivamente alli compareceram,
n'aquelle dia, o juiz de direito, sr.

dr. Sereno, o sub-delegado sr.

Jordão, o escrivão sr. Parreira e

o s()llicitador sr. Cordeiro 'PerelJ,
representando 0_ auctor do proces-



O'. HERALO'O

PAPELARIA2.0 ANNuNCIO
No Tribunal do Commercio da co­

marca de Tavira e cartorio do ter­
ceiro officio, n'uma acção com pro­
cesso especial que João Braz de
Campos, d'esta cidade, move contra
Manoel Costa e mulher Izabel An­
tonia, proprietarios, que residiram
no sitio. de Amaro Gonçalves, fre­
guezia da- Luz e actualmente ausen­

tes em parte incerta, no Reino de
Hespanha, correm editos de sessen­
ta dias, a contar da publicação do
segundo annuncio no Otario do Go­
verno citando os ditos reus para com­

parecerem na segunda audiencia do
referido Tribunal, posterior ao praso
dos editos, a fim de verem accusar

a citação e assignarem termo de
confissão ou negação da firma feita
a seus rogos, n'uma letra de 143�800
réis, sacada pelo auctor João Braz
-de Campos em t de julho de 1906,
pagável em 28 de março de 1907
e devidamente protestada por falta
de pagamento. sob pena de, não
comparecendo, a causa seguir os

seus termos á revelia.
As audiencias de expediente do

Tribunal do Commercio d'esra co­

marca de Tavira têem legar no edi­
ficio do Tribunal da mesma comarca,
situado na Ladeira da Fonte, da dita
cidade, todas as segundas e quintas
feiras pelas II horas da manhã, não
sendo aquelles dias feriados ou san­

tificados. Sendo santificados têem
legar nos dias immediatos se tam­

bem não forem feriados ou santifi­
cados.
Tavira, 26 de jutho de 1907.
Verifiquei: - J. Sereno.

O escrivão do 3.0 officio.
Estevão José de Sousa Reis.

r····_·_..
_ "Sofrendo eu d'uma affectação pul.

I
monar, loi o distincto clinico d'esta
villa, o Exmo.. Sr. Dr. João Pedro
de Souza Campos, quem me receitou
a Emulsão de SCOTT, garantindo-

•

I
I
-I me que d'ella colheria os melhores

resultados. A

Emulsão de

I��Ç,º!r!I�
• ceu, restituindo-me toda a fortaleza

I
aos pulmões enfraquecidos. Sinto-me
hoje. perfeitamente restabelecido e

forte para o trabalho."

(a) Manoel Alves Serra.
Amorim, Povoa de Varzim, 5 de Maio de 1906.

•

I
I
•

I
I
I
I
-

\-....._a.

�������

I Que adubo I
1 delio appliCaf? I
li pEDIR a O. HEROLD I
1\ &- e.a - Lisboa ou

I..IlL Porto, urn questionario
1\ em branco, enchei-o e I.IU. devolvei o; enviar ao

]L mesmo tempo uma amos- "/11'

I
Ira da terra á casa O. IHEROLD & C." - L s-

�

-I
boa ou Porlo� que le� "/11'2 agronomos e um Chi' �

1\ mico ao seu .servíço para I.IU. com as maiores garan-

E tias possíveis de bom ii
exilo poder indicar as �

1\ adubações mais conve'lIl. mentes.

III Um adubo muito bom I
1\ pode ser improprio para

I.IU. uma certa terra, Um adu
1\ bos quer seja caro, quer 1.IU. de preço muito baixo,

1 pode representar em amoibos os
. casos dinheiro

E completamente perdido Iquando mal applicado á
if1 cultura e improprlamen- �

][.
te � natureza da terra.

1
��r1�it

CASA

Nenhuma outra enmls'ão nomundo po­
deria sarar e fortalecer os pulmões do Sr.
Serra como o fez a Emulsão de SOOTT,
porque nenhuma ou­

tra é feita dos mes­

mos materiaes puros e

vigoradores (que se

mantêm sem olhar ao

custo) pelo exclusivo

processo de SOOTT, que
consegue urna digestão
perfeita. Os medicos

sabem-no, e é por. isso
que a receitam para as

molestias pulmonares.
Allega-se muitas vezes

que as outras emulsões
são mais baratas que a

de SCOTT. É uma il­
lusão, No fim de con­

tas são mais caras,
porque não curam.

Sem

(2f3)

Exigir sempre a

Emulsão com es­

&1. marca - o
homem do peixe
- que significa o

processo SCOTT I

• •

O peixeiro

no involucro, a emulsão que se offerece
não é o genuino de SOOT1', que cura.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por cada fraseo, todas as Phar­
macias e Drogarias vendem a Emulsão
de SOOTT aos preços antigos, a saber:
500 reis meio fraseo e 900 reis fraseo
grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. J�mes
Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousmho
da Silveira, 85, 1°, Porto.

2. O ANNUNCIO
No juizo de direito da comarca de

Tavira, no cartorio do primeiro offi­
cio e pe lo processo de arrecadação
da hera nça deixada por João José
d'O liveira, viuvo, professor official
d'e nsino primario aposentado da fre­
guezia d e Santo Estevão, onde resi­
diu no sitio da Egreja, da mesma

comarca, - correm editos de trinta
dias a contar da segunda e ultima
publicação d'este annuncio no Diario
do Governo, citando todos os credo­
res incertos do fallecido, para dedu­
zi rem no processo os seus direitos.

Tavira. 24 da fevereiro de t908.

Verifiquei :-J._ Sereno.
O escrivão,

2t I) José Joaquim. Parreira Faria.

Vende·se uma morada de casas
com altos, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta red acção.

Officina de canteiro
e escu ipiura

�

i
.:DE I

JOS� MARIA PAULINO FERNANDES 1
Encarrega-se Ide todo o trabalho pertencente ¡

á sua industria; I
jazigos, campas, ornamentos,!
espelhos, banheiras, ban- l
cadas, marmores para ¡

moveis, etc.
..

LARGO DO CARMO
(5872) Faro

JOÃODE DEUS
A, todos os cavalbeiros a quem

ultimamente foi remeuída uma cir­
cular sobre a lapida a colloear na

casa em que nasceu João de Deus,
roga-se a ñzeza de, querendo sub­
screver, enviarem até t5 do proxi­
mo mezo as suas ímportancias ao

sr.�Antonio Pedro Ramos ou Joaquim
Thomé de Sousa Reis Remecbido.

A, lisia dos subscriptores tornar­
se-ha publica em occasião opportuna
assim como as despezas a fazer.
Messines.

-- --------------�-----

!NCADESN¿Dcn
RUA DA BOA VIS'l'A,�to

FARO

Pela commissão.
�7 Antonio a.�r�r.•. :

(.

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA'SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen-
te em Tavira.

.

SERGIO 11 UGUSTO DE CIIMPOS

Rua de Mau Fôro (163)

MODE�TO GOMEl REYE�
FARO Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp­

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo­
lhas, toO réis .

Pacotes com 20 cadernos, "00 fo­
lhas, papel superior qualidade, 300
réis.
Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOS! MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

Deposito de Carboreto de Calcio
Italiano de ·l.a qualidade em caixas
de 50 kilos e tambores de tOO ki-
los revestidos de madeira.

.

Petroleo Americano puro de t. a

qualidade, da acreditada marca Co­
lumbia Oil C.O of. New York U. S. A.
«X Rays, refined Pennsylvania, da
mais absoluta confiança e garantia.

•

não deixa residuos; artigo que posso
fornecer em boas condições. Preços
sem competencia.
Consultem an tes de fazer as suas

compras. Envia-se tabellas pela volta
de correio a quem requisitar,
(212)

!dlbos baratos
Chamam-se assim os adubos que

se vendem a 600 ou 800 réis por
sacco de DO kilos.

Podemos porém provar que, todo
o la vrador que gasta estas cousas

que de adubo só têm o nome, deita
20 % do seu dinheiro para a terra
em pura perda, sem tirar a mais in­
slgníflcante vantagem.

Todo o lavrador deve comprar os

adubos compostos com devidas dosa­
gens garantidas de azote aculo ohoe­

. phorico e potassa da casa O. Herold
.& C." de Lisboa e Porto,

'�_._.__..-

AdlhlVio 'Iratm da. ,¡­
lha ,ar� t8�a8 318 ter­
ras - Dio �el.asi8ld,
00llJ,aeftms leD delll­
sil�1 01lcareas

O DlJ[STIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmeute reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano
por excellenola nas enfer­
midades chronicas _e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTl\O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome DIGES·
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doeu­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

vendá por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rne du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

.

COROAS
Coroas fúnebres em todos os ta­

manhos desde i�DOO até 156000
réis.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

FAUSTINO XAVIER, DE NDVAES

IGNEZ D�:aOB.TA

El\IPREGAR desde já por cad,a
milheiro de cepas, 250 ki­

los de Kaimte e 75 kilos de
Phosphato Thomaz, espalhados a

laneo e bem incorporados com

a terra.

I
Esta adubação produz lo

Igo resultados na primeira
vindima, mas muito maiores

I
ainda se nas aguas novas

.

do outomno seguinte se en- Iz: tre cada milheiro de cepas,

'se semearem de 40 a 50
litros de tromoços para os

enterrar quando em flôr na

primavera do anno immediato.
Com a Kaimte, fornece-se a

potassa, com o Phosphato Tho­
maz o acido phosphorico e com

os tremoços completa-se a abu­
bação, com o azote.

Esta adubacão não custa
mais de 7 ou 8 réis, em media,
por cepa, fóra o valor do tre­

_ moço.

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTí8TA

vela Univers/õade de Coimbra

Doenças da bocea e dos dentes.

Dentes artiñciaes.
Coasúltas gratis aos pobres ás 9

a manhã.

Praça D. Francisco de Almeida, 5

FARO

ANTONIO GERUUEI�A
E

JOSÉ TEIXEIRA D'AZEVtDO
ADVOGÁDOS

Rua do Ouro, 149, 2,
LISBOA

O Piolho nos Fallaes

COMBATE-SE com uma mistura
de t kilo de Arseniato de

Chumbo em t 25 litros de agua,
Agítar sempre bem antes de
empregar e appllcar por meio
de pulverisador no principio da
invasão.

O Arseniato de Chumbo ven­

de se na casa O. HEROLD &: e.a,
Lisboa - t4, Rua da Prata e

Porto_;__2D, Rua da Nova Alfan­
dega, (minimo 5 kilos a 480 réis
cada um).

IQuantidades íoferlores áquel-
Ia á venda Das priucipaes dro­
garias,

Obra inedita em verso, prefacia­
da pelo visconde de Sanches de
Fria
Livraria Viuva Tavares Cardoso •

. Largo de Camões, 6-Lisboa.

Custo d'applicaçao do
arseniato de chumbo

-=-

MEIO DE SALVAR UM FAVAL
POR

IO réis de mel coado

OS srs. O. HEROLD &
C.a-Rua da Prata, 14

=-Lisboa e rua da Nova Al­
fandega. 25-:-Porto, vendem
o «Arseniato de Chumbo»
em barrie de 50 kilos-a 390
cada kilo e em barris ou
latas de 5 kilos a 480 réis
cada.

E os preços intermedia­
rios vasilhas com pe os tam­
bem intermedios.
Estes são os preços da

droga, mas não o custo d' ap­
plicacão, que se torna ipsi­
gnificante pelo grande volu­
me d'agua em que se dilue.
Cada kilo de arseniato de

chumbo applica-se diluido em

125 litros de agua, pelo que
mesmo no caso do preço
mais elevado, o custo d'sp­
plicação não chega a cinco
réis o kilo.
Com dez réis de mel coa­

da salva-se um faval e dei­
xa-se de ter fructa bichosa,
E' um ovo por um real.

Para mais informações diri­
girem-se os interessados a O.
HEROLD & C.a-14, Rua da
Prata - Lisboa e 25 Rua No­
va Alfandega-Porto.
---_._--
------------------

Almanacn encJclo�e�ico illustraao
PABA 1908

�oOl·denado pOI·

Publicação interessantissima, com

assumptos de grande ímportaucia
social e de incontestavel utilidade
domestica.
Leitura variada e 'attrahente!
A' venda em todas as livrarias e

correspondentes da provincia, pelo
modico preço de

400 réisll/ Elegantemente
.

cartonado 400 reistlt

Pedidos ao editor:

ABEL D'ALMEIDA

,80, BII do Alecrill, 83
LISBOA

CAnTILEA rCrUEAn
ou

Arte de leitora
POR

liB- C==W u ¡ '!liI

FR:EDIO
Aluga-se ou vende se um predio

em Santa Catbarina, com L° andar
proprio para resídencia.e tendo nos

baixos armazem proprio para nego­
.cio-na rua corrente-trata-se com

Manuel Luiz Horta, que vhe na

mtsllll... !Oi

JOãO Roorigues Aragão
Professor do Lyceu

.

E DA

ESCOLA NORMAL DE fARO
PREÇO 80 RÉIS

Vende-se no estabeleciment\l de
José Maria dos Santos-Tavira.

-

CASAS
VENDE SE uma morada de casas

terreas ua rua das Salinas d'esta
cidade, a qual foi do fallecido Ma­
nuel do Sacramento, com i2 com­

partimentos, sobrado corrido," quin­
tal todo cercado de parreiras, 3 po­
ços, t oliveira, 2 pereiras, 3 remei­
ras, 3 ameixeiras, t limoeiro, 2 fi­
gueiras, 3 preitos. Quem pretender
pode dirigir-se á cabeça do casal re­
sidente Da mesma, ou ao pror,ura·
dor Seb.astião José da Silva Junior.
2U.


